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A recomposição minlsteFial 

Regeitada a 

PondAni^' ^ CV<^S I Conforme informei hon-, O illustre viajante que via- 
i-ios w S!)€<f1.al <1<S V1"'. 0 governador Flores da jou ate aqui de trem esps- 
CMdas^T10^ «nP0?» dt; (;l,llhi!. ch.c«ou ,1,0je ^ ciai, posto á sua disposição, 0 sem/í . tclegraphcU da noite, hospedando-se no pelo governo de Minas, foi »• e• I Fnlace Hotel. I recebido i>elo prefeito sr. As- 

formula PiUanão se pode cogitar da re-composição ministerial —diz o general Flores 

sis Figueiredo e grande mas- 
sa popular, pp-ezar do ade- 
antado da hora. 

Hoje Gonscgui avislar-me 
com o general Flores, no 

hotel em que o mesmo se 
hospeda. 

Então, pedir informação 
ou realmnente se cogita, no 
momento, da reorganização 

ha- 

ick 
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alguns DADOS SOBRE D A HAKRY BERGER 

NUM.0 7.OS-. 
Caixa postal, 147 

da Cunha 

ministerial, 
respondido: 

tendo 

v. (D) — A Poliria, 
# forin;,1-11*'0 Rus ultimas in- 

t<,r(Miieoes d'10 recebeu, re- 
!l Harry Bergcr, cs- 

fi j h0586 de dados inte 
s. .Li65 sobro a vida des- 

'SOso agitador oxtre- 
. > cujo nome verdadei- idief'* ^St: 

^0 

cm 
o- 
nn 

^ Arthur Ernest, 

"dvS" 1
dlc em 1890. 

donhi SVc'> na Prússia 
Ai],..' ' sendo conhecido 
IIU|iaciÀ desde 1921 como 

jiij iiiS(a> so agitador commn- 

Rain'1';. essa ultima 
ijo A Rwger já fazia, 

eliticn""?6 ^efe <lo Burcau 
"'sia Ro^partido commu- 

Jos1' 

Si 

ese 

ioss® 

2(}$W 
Icz^ 

0 
C fl 

í( 
OM 

'altej 

—-Íti 

(l 

data 
parte 

Êm "'/emão'." 
leVe nt n Harry Beeger 
fros.sr,,, tossia, d'onde Kko '' 1028 

Jo' foi 
tag 

harti^ 

novamente, 
a Al 

mesmo 
NeS|^

ara a Allemanha. 

es- 
rc- 

e m 

*i('hsta,gi 

anuo, cm 
eleito deputado ao 

eomo candidato 
EvrY'"0 eommunisfa. rani,Ilí, em seguida clcge- 

^^emi "'e™1»-0 <1° comito 
".^Eal Teffirh ín- 

^^'^'o^ente foi ac- 

trahiçao, 
d o que 

poT 
ern 
foi 

na Allemanha, 
>sLfe alta 

t Sse 
' fcsi.n heoecssoj ^nltrctan- 

Sãni, 0,1 nüllo, devido a 
concedida nos 

ger, durante 

suas actividadcs na Allema- 
nha, costumava,. como ago- 
ra, trocar constantemente 
de nome. 
A mulher de Berger foi igual 
mente identificada pela po- 
licia allemã em 1924 quando, 
como agente secreta d c 
Moscou, usava o nome de 
Sabo. 

Exercia cila, então, o car- 
go de secretaria central do 
l 

Partido Communista Alie 
mão. 

Sabo participou da reu- 
nião supplementar do comi- 
tê executivo da Terceira ln- 
ic rnacional, realisada c ra 
Moscou cm 1926. 

A policia allemã, confor- 
me com a policia brasileira,, 
considera, tanto Harry Ber- 
ger como sua mulher, elc- 
menlòs perigosissimo». 

ENVENENADOS 
VICTIMAS DE UMA DROGA ADDICIONADA Á ALI- 
MENTAÇÃO, OITO PESSO AS ESTÃO E M ESTADO 

: : GKA VE : : 

CXC1J. 

te 
zm. m. 

^ ■ 

— Na ultima vez que fal- 
lei com o presidente Gctu- 
lio Vargas declarou - me.cl- 

le que não era mais possível 
se cogitar da applicação da 
formula Pilla, desde que, 
sendo a mesma submeltida 

a exame dos li<lercs da poli- 
lira federal, estes a impug- 
nar api. 

Então, —disse-me o sr. 
Gclulio Vargas — o que se 
poderia era cuidar dc um cn 
tondimento para a recompo- 
sição política,' de modo pie 
delia todas as correntes par- 
ticip.sscm, inclusive a op-po- 
sição, em lorno de um pro- 
gramma de governo. 

F' dieso que ora se Ira1 a 
no Rio. 

Vcriiica-sc por essas :! co - 
rações que não se cogita mu 
is da rcorganisação ministe- 
rial, mas sim, d; recomposi- 
ção da política nacional, no 
sentido dc ser cxecutad) um 
largo programma adminislra- 
tivo, com a ccToperação dc 
todas as organisações parti- 
dárias. i 

Nessas condicções, não res- 
ta a menor duvida — o que 
levará o sr. Maurício Car.lo- 
zo ao Rio é esse assumpto. 

F!I i ü i : i íii ç i ,i j IJJ s j [ '.ILLULLL111. LUUJJJ JJ.b 

B. HORIZONTE, 21 (D) 
— Verificou-se, nesta capi- 
tal, mais um impressionan- 
te caso de intoxicação ali- 
mentar, presumindo-se que 
o mesmo tenha sitio provo- 
cado para vingança. 

Honlcni, depois que todos 
os hospedes da Pensão São 
Paulo haviam almoçado, os 
proprietários da casa foram, 
por sua vez, fazer a refei- 
ção . 

Agrujpanim-sc |ta mesa, 

'então, todas as pessoasi da 
família. 

Mal, porém, começaram a 
comer, já sentiram as mani- 
festações do envenenamento. 

O proprietário da casa sr. 
José Joaquim Teixeira, qua 
tro filhos e tres nettos, cm 
conseqüência, encontram-se 
em estado gr!; visai mo, não 
sendo as demais pessoas at- 
tingidas porque não chega- 
ram a comer. 

ÍS ili Z 

As eleições irnmieipaes tie 
lõ de março, para oonstitm- 
ção das canraras municipaes, 
em São Paulo, decorreram 
na mais perfeita ordem. 

O voto secreto produziu os 
resultados esiperlaidos , pelos 
que o pregaram, e só e»a 
moral isação já comnpensa 
todos òs males causados pe- 
ja revolução de 1930 e justi- 
ficaria uma ou mais rcvolu- ComçlUi na 4a. pagina 
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piões de Moscou 

Sempre vigiado pela polícia, embarcou hoje o jornalista francez Rénaud Jouvenel 

RIO, 21 (D) — O jornalis- 
ta francez Renaud Jouvenel 
e sua mulher que aqui se en- 
contravam desde alguns di 
as, vigiados dc iperto pelas 
í idoridades, embarcaram bo- 
ja para a Europa, no vapor 
Gomte. Biancamono. 

Esse jornalista e sua c spo 
sa são membros da conheci- 
da organisação internacional 

Os amigos da União Sovié- 
tica", com sede central em 
Moscou. 

Graças a uma entrevista 
que Jouvcnal concedeu ao 
jornal "El Urnguay", dc Moil 
tevideo, soube a policia bra- 

sileira que os espiões de Mos 
cou pretendiam vir ao Bra- 
sil com a mesma missão que 
os levara ã republica visfnha. 

Por isso, assim que o i e- 
daclor (to "Louvre" e de "Dc 

Journal" chegou a Porto A- 
legre, ide avião, já a policia 
local tinha ordem de o en- 
viar preso ao Rio de Janeiro.) 

Aqui chegando, Jouveual 
foi levado á Chefalura dei 

Policia, onde declarou que 
vinha ao Brasil com o intui 
to de fazer varias excursões 
em companhia de sua espo 
sa. 

As autoridades, assim, sa 

A br P lia rife coinítiva 

do partido Municipal INDEPENDENTE DE GU.V RAPUAVA 
TFM POR ESTA CIDADE 

PASSOU HON 

"5 ms» 

•Oa' 21 (D — Na sédc Na sétic 
Gol ligadas, 

- ir, reunidos hoje ve- . rjünientares, entre os 

0!tive^11Os'Çues 

ü> 
Al|rj 

f 

^tuvi. Estacam-se os srs. 
e João Mangabeira, 

Susto, Baptista Lu- 
'upaio Corrêa, übul 

Q c p }e'e, Daniel Garva 
0 ^"brico Souza Leão. 

5^ "'Upto que motivou 
i> dn 1,1130 foi a proroga- 
'"(ior. ^lado dc sitio prío' 
r^íHln Ecutivo, o qua! foi 
"^"ãem0"1 uúnucias. PoU),. e debatido 

j Yu. sabe, a 
'Rra -federal, no art 
oi^. J, ex-p, ^Rribue 

rlusiv; 

e exa- 
Consli- 

lü, 

«li 

i'a 
convpe leil- 

ão legislativo 
bro»:"5'"" a decretação Jo, 08açao <lo estado dc 

A r^r-utF01" isso» 0 cho]L' 
laii,Snura ■ ,lc convocar 

'' ca Senado para 
i>ollm as. c a Prorogação. 

KVerno egl2n(lo se diz, o 
, tj/ii.con,, nao deseja fazer 
ipi^n! S.Ti.0iCaçao <'n Gamara 
, W ^rog^-0 l)ara approvar 
8 krs;'i LÇao (l0 sitio, 
■lo "llt^-se 0ci,sa, entretanto, 
>KitlEr (I11

ao facto Re st' 
?Ue a Sessão Per- 

m 0 tem al> 

var 
touistifucionaes 

a prorogação. 

Doutrina essa, porém, 
que é contestada pelos par- 
lamentares da minoria c pe- 
lo gal. Flores da Cunha 
que, segundo se diz, corecor 
da com a prorogação ape- 
nas por 30 dias. 

Os membros da o;;posição 
argumentam que, decreta- 
da a prorogação, fica aníi:- 
maticamcnte convocado o 
poder legislativo, indepen- 
dente dc qualquer outro ac- 
to do cxccníivo. 

As opposiçõcs colligados, 
segundo dão a entender, es 
tão dispostas a executar o 
que pensam, isto c, compa- 
recer á Gamara para instal- 
Jar trabalhas exlrr,ordiná- 
rios e cllegcr a sua moza. 

Consideratn-ise, os õppo- 
sicjonistas, em numero snf- 
fioienlc para tal, pois, con 
tam, ])clo menos, com 81) 
deputados, que foram lautos 
quantos votaram contra a 
prorogação do sitio no anuo 
passado. 

—; FOI DESIGNADO 
BI O, 21 (D) — Foi dosi 

gnado para estagiar na Quar 
ta Sessão do 'Estado Maior 
do Exercito o eap. Mario 
Mendes Moraes, que ora ner 
vc na 8.n Região. 

Consoante noticiámos em 
a noasa ultima edição, che- 
garam hnntom a esta cida- 
de, com destino a Guarapua 
va, os srs. Francisco Mcs- 
sino. Generoso Paula Bas- 
tos e Antenor Bueno, pres- 
tigiosos paredros políticos 
d: queila cidade do Oeste, 
l-ertenccntes ao 'valoroso 

Partido Municipal Indepen- 
dente í 

A luzida comitiva do 
Pu-lido Municipal Indepen 
dente, rcimirnm-sc varias 
pessoas de Ponta Grossa, 
Prudentojpolis e Y.piranga, 
f amando em automóveis, i a- 
m Guarapuava, onde pre- 

tendem prestar .significati- 
vas honionagens aos procla- 
i os chefes do iMijanlc P 
AG T., sobremaneira n in 
< onfundivcl personalidade 
do cél. Francisco Mcssino, 
indiscutivelmente a égide 
inatacavol dessa aigromia- 
ção política. 

O sr. Generoso de Paula 
Bastos, prefeito eleito da 
progressista "Pérola do Oes- 
te", e já empossado no 
cargo pelo Tribunal Eleito- 
ral, assumirá as suas honro- 
sas funeções no proximo dia 
24 do corrente, cm cuja da- 
ta brilhantes festividades, 
comimemorando tão auspi- 
cioso acontecimento, < orão 
celebrados nosce prospero 
municÃpio. 

Representando o DTAP<IO 
DOS CAMPOS, seguiu para 
Guarapuava, em companhia 
da brilhante comitiva, o sr. 

José Hoffmann, nosso esti- 
mado dircctor. 

Ao sr. Generoso dc Paula 
Bastos, por occasião de sua 
tomada de posse da cadeira 
prefaiturnl de Guarapuava, 
ao sr. Francisco Missino, 
Amador Bueno e seus de- 

mais dignos companheiro 
de luctas, ao verem trium- 
phante e coroado de exilo 
o sen cmprehcndimcnlo ]>o- 
lilico, o DIÁRIO DOS GAM 
POS vivamente saúda apre 
senlando-lhes os seus votos 
dc felicidades. 

A V J 5 O 

Aos Médicos. Exercito, Marinha e ao Povo 
(onimunicarpop que o Famoso Orpurativo 

IR 9 4 

Foi consagrado com a ofl 
cializayão de seu uso pai-v. 
syphiUs e rbcumalismo nc 
Exercito e na Marinha, c 
cuja formula damos a co- 
nhecei' para usarem cora 
confiiijça. O ELIXIii 914 é 
uma ilas grandes descobertas 
brasileiras porque eníca na 
sua composição salsaparri- 
tha, cipó-cravo, cipó-summa, 
caroba, nogueira, samniam- 
baia. pé dc perdiz e plantas 
dc alto poder depurelivo e 
lotiic?*. As dpas ultimas curam até feridas de caractex 
canceroso e feridas era geral. (Tralado de Botanicn do 
dr, M. Pena). E, pois, o ELIXiR 914 o uuico depu- 

raüvo (dic so deve usar para doença do sangue, para 
combater a syphilis e para o rhoumatisrao. Na eafrada 
ilo inverno c verão ó indispensável, O sangue é jíreciso 
Purga! o ussa vez por nano. O sangue é a vida, F;* 
mais t-eceraírio purgar o siogue qqe o estômago. Não 

cs 'dccles, bem o estômago, 

mmmi 

m 
k: 

o 

<,■ 

bendo tratar-se de dois pevi 
gosos extrendiStas, prohibiu 
que as ditas excursões tos- 
em feitas, condicionando a 
aahiila do casal do Hotel Wo 
ria, onde .se hospedaram, sob 
as vistas de um investigador 
da Delegacia da Ordem Po- 
lítica c Social 

Flontem, Jouvcnal conse- 
gui li Jjurlar a vigilância dos 
agentes policiaes, c foi jan- 
tar num restaurant, acompa- 
nhado de um amigo. 

A' sabida, lentrelanto!, foi 
preso e lavado a Chcfaiura 
onde passou a sua ultima 
noite no Rio. 1 

çoes. 
Em São Paulo dois parti- 

dos grandes se defronta am: 
o perrepè e o partido cons- 
Htucionalista. 

Q pleito foi uma perf&ita 
demonstração de civismo por 
parte do povo. 

Não houve - enthusiasmo e 
isso se explica facilmente. 
Os dois grandes grupos que 
se defrontaram são, na gy- 
ria popular, vinho mais ou 
menos da mesma pipa. No 
partido constitucionailista ha 
figuras que vêm do pernpê 
e do perrepismo.; no perre- 
pè ha descontentes da situa- 
ção o até o s. Marrey Júnior, 
que foi uma das grandes fi- 
guras da opposiçáo ao per- 
repismo. 

E' de süppor que o parti- 
do constilucionalista tenha 
ganho. Não por progranmui 
nem por compromissos, e a- 
penas como já venceu cm 
Outubro pela syinpnthia c 
confiança dc que disp.V,' o 
sr. Armando dc Sallcs Olivei- 
ra. 

Partido de programmas tc- 
mO|S o integralismo; clic- 

fiado pelo sr. Plínio Salgado 
deputado perrepista, um dos 
fundailores, depois, da Legi- 
ão Revolucionaria contra o 
pehrèpê, não ha confiança no 
progranima. O (socialisnío 

entre nós não inspira con- 

(Conclue na 4." pagina). 

O Estcido de 

Sitio 

E O QUE DIZ A' IMPREN SA O SENADOR VVALDO- 
—: MIRO MAGALHÃES 

RIO, 21 
lado pelo 
dor VValdomiro- 
declarou: 

(D) — Enlrevis- 
iornaes, o sena- 

Múigalhães 

— Enconlrando-mc com o 
ministro Vicente Ráo, decla- 
rou-me ellc que ia subir 
a PetropoliS atim de discutir 
com o sr. Getulio Vargas 
sobre a prorogação do Es 
tado de Sitio. 

Disse-lhe, então, que tam 
bem ia até «lli, c que so o 
Governo quizesse a proroga- 
ção que devia pedi-la imme- 
diatamente cm virtude d a 
prcmencia do tempo. 

A' essa altura, responden- 
do a outra pergunta, acres- 
centou: — entre as attribui- 

.*+*_ 

VIAJOU O GAL. BORBA 

RÍIO, 20 (D.) — Viajará 
amanhã para Fortaleza o 
gal. Finnino Borba, que alli 
vac presklir um inqqerüo 
no Collcgio Militar do Cea- 
rá. 

ções da Commissão Perma- 
nente <lo Senado está deli- 
berar sobre a decretação do 
sitio pelo presidente da Re- 
publica. 

Si este entender necessá- 
rio dilatar o prazo poderá 
fazel-o com aquiescência da 
Gouimissão Permanente a 
quem se dirigirá em mensa- 
gem. 

Nessa emerge,ncia o pa ag. 
,7.° do art. 175 da Gonsti- 
tuição Federal estipula que 
a Gamara c o Senado se 
reunirão, após a proroga- 
ção, independente de convo- 
cação, sendo ousa poviden 
cia automalica. 

Nada recebeu ainda a 
Commissão Permanente do 
sr. Presidente da Republica 
c se clle reuniu os minis- 
tras da Guerra e da Mari- 
nha e o Chefe de Policia, 
foi, certiamcnle, para bem 
se aperceber da situação o 
(poder justificar o pedido dc 
prorogação, se entender ia- 
zcl-o como se diz. 
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Também o meu coração 
tem os seus ponteiros. 

Longos e enegrecidos pela 
melancolia queime deu a vi» 
da. 

Incansáveis, sempre io- 
dando impetuosos, infrenes, 
buscando novos tormentos 
para a ansia de encontrar 
algo que não existe, vão — 
o; compridos ponteiros de 
minha vida — marcando uni- 
camente os dias interminos 
da nossa separação. 

Aquella hora triste em que 
nos depedimos, 

... O martellinho do amor 
bate no tympano da recorda- 
dação e o "cuco" da saúda 
de murmura baixinho o leu 
nome. 

-o- 
Pararâo um dia... esses 

„poifteiros. 
E delles, zombeteiramente, 

eu farei a cruz que marcará 
a catacumba dos meus so- 
nhos. I 

ENEAPÊ 

NATALICIOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

Ponteiros... loucos pon- 
teiros de minha vida... Ro- 
dando sempre, mas sempre 
marcando a mesma hora. 1 

— a prer^dada senhonnha 
Victoria S. Araújo; 

— a gentil senhorinha An- 
na Amélia Aragão; 

— a exma. sra. d. El.otib 
des Knechtel; 

— o distincto jovem Hild- 
gnr Kossatz, filho do cor- 
ceiluado commeroiante sr. 

Ricardo Kossatz; 
— o sr. Nelson Machado 

de Mello, correelo auxiliar 
das "Casas Pernambucanas"; 

— o menino Jonas, filho 
do sr. Luiz Heitor de Sou- 
za, residente em Guarapua- 
va; 

— a gentilissima srta. Dal- 
va, filha dilecta do conside- 
rado capitalista sr. José Bor- 
ges de Macedo Jr., e fino 
ornamento do "set" princc- 
zino; 

— a interessante menina 
Anna Luiza Moreira, dilecía 
filha do sr. José P. Moreira. 

Em Guarapuava 
— a graciosa menina Ma- 

ria de Lourdes Sprcnger; 
— o sr. Trajano Gomes de 

Aranjo. 

LILA SANTOS! 
Fez annos hontem a gen- 

til senhorita Lila Santos, fi- 
lha da Viuva Nascimento 
Santos; correta Professora 

_( ** ). -( *';=* )- 
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OS 4.° E 5.0 ANNOS FARÃO 
A PARTIDA INAUGURAI. 

Ponta Grossa, hoje, lerã 
cpportunidade de assistir 
um interesante encontro de 
futebol, que se realizará no 
campo do União C. A., á Vil- 
la Anna Ritta. 

Vão se defrontar alli, as 
equipes representativas do 
4." e do õ." anno do Gymnn-! 
sio Regente Feijó, que desl' 
arte, inauguram as activida- 
des esportivas da L. E. Gy- 
mnasial, recentemente fun- 
dada por um grupo de de- 
dicados ulumnos e professo» 
rc-o do referido estabeleci- 
mento de ensino. 

A partida, certammente, 
va-c ser renhida, em virtude 
da rivalidade existerile en- 
tre os dois quadros antago- 
nistas. 

Além do mais os amadores 
quadra vêm sc suhmcl tendo 
desde vários dias a persis- 
tentes ensaios, sol) o enn- 
quer duma como d'ontra c-s- 
trolc de conhecidos teehni- 
cos, augincntaindo o interes- 
se dos gymnasistas e tio num 
do esportivo local, pela pug- 
na de hoje. 

Fusa interessante pugna 
terá inicio ã hora 10, e será 
arbitrada, possivelmente, pe- 
lo sr. Newton Ribas, da U 
P. D. 

As turmas coulen doras 
alinhar-se-ão assim, salvo 
modificações de ultima ho- 
ra: 

4." ANNO — Ney, Raul e 
Tigre; Zamhrdzyki, Jaeob e 
Ernani; Pereira, Orlando, 
Erico, Boamorfc e Romulo. 

5.» ANNO — Znrico, iíos- 
ken c Paulo; Sebastião, Car- 
los c .1. Luiz, Alexandre 
Hilde, Jair, Dino c Joiu -.i iu. 

Em virtude <lo propagan- 
da que vem sendo feita em 
todas as rodas esportivas 0 
cidade, em torno desta par- 
tida, boa, por sem duvida, 
ha de ser a assistência que 
estará presente ao desenro- 
lar da mesma. 

31 a f' 

REGRESSOU O SAVOU 

De sua excursão á cidade 
c.dharinense de Joinville, 
r ude disputou duas partidas 
de futebol com a Liga São 
Luiz, regressou á cidade o 
conjuncto do Savoia. 

Fallando hontem ao chefe 
da embaixada que foi a ter- 
ras barriga-verdes, sr. Dio- 
drich, disse-nos cllc: 

A razão do desastre foi 
termos sido apanhados dc 
surpresa, as 0 horas da ma- 
nhã, quando nos deram avi- 
so para um jogo que não 
ficara combinado de véspe- 

ra, tendo nossos cl eme idos, 
por isso, passado a noite se 
divertindo. 

Comperma, entretanto tal 
derrota, a maneira gentil co- 
mo fomo-s tratados. 

Voltamos de Joinville mag- 
n i f ic ame n te impressionados 
com o povo e com os des- 
;.c.rtistas de Joinville. 

Fizemos alli duas partidas 
com a Liga ís. Luiz. 

O primeiro perdemos de 1 
r, zero, e o segundo de G a 1. 

UM JOGADOR DO "RIVER 
PLATE" AGGREUIU UM 

JUIZ, EM PARIS , 

PARIS, 20 (D.) — Um la- 
mentável incidente vem do 
se verificar durante uma 
partida de futebol, travada 

entre a selecção parisiense 
c o River Plate, do Umguay, 
a qual terminou empatada 
de 1 e 1, em meio dc gran- 
des acclamações da assistên- 
cia de 25.0-00 pessoas. 

Ao terminar a Uicta, o sr. 
Baert, oonhecidissimo nos 
circuios tfuleholisticos inter- 

nacionaes, foi brutalmente 
aggrcdido por um jogador 
uruguayo, truvando-se, en- 
tão, um grande conflieto en- 
tre jogadores e assistentes. 

O arbitro entregou a solu- 
ção do caso á Federação In- 
ternacional de Futebol, exi- 
gindo a punição do jogador 
ou o eancellamento do seu 
nome do quadro de juizes 
inlerriacionacs. 

O i ii i c i 

riu- csiriQitrrtati cited na 

Ar resoluções tomadas na 
Arsembléa da L. P. D. 

Roa li soa-se sexta-feira ul- 
tima, eon)forine fôra divul- 

gado, a Asscmbléa Geral da 
no a entidade desportiva, 
ç-.rra tratar de vários as.smnp- 

tos dc grande importância, 
principalmente 

A regulamentação 
do campeonato de futebol, in 
ter-clubes, no anno de líbUi. 

O projccto que fôra antes 
estudado, foi approvado, fi- 
cando marcado para 

O inicio 

Abril proximo. 
A tabella# dos jogos não 

ioí, ainda, elaborada, estan- 
do designada a próxima ter- 
ça-feira -para a sua organi 
sação. 

Orftra resolução tomada na 
A sembléa da I. P. D. foi a 
de 

da Escola Publica em 
Anna Ritta, e também 
fessora de Piano nesta 
do. 

Foi, innegavelmente, unüa 
medida acertada, essa que sa 
nará, possivelmente, muitas 
falhas que sempre apparoci- 
am, quando da realisação 
das partidas officiacs. 

Por deliberação dessa mes- 
ma Assenibléa 

Foram multadou 

Não repartir 

mais, as rendas das partidas 
dc campeonato, entre os do- 
is clubes disputantes. 

Todas as despozas e la- 
dos jogos dc campeiiído, 
a serem rcalisados, perUn- 
cerão aos clubes mandatári- 

os. 

os clubes Gennania e Olin- 
da, em virtude de nào lerem 
enviado os seus reprcse-nlan- 
tos para tomarem parte na 
mesma. 

Foi de acerto, também es- 
sa resolução. 

Neccesario se torna acabar 
com o descasso que se está 
votando ao nosso desport 

Villa 
pro- 
cida- 

ba, onde se demorará por 
alguns dias, o cel. Bernardo 
Savio, illustre político prin- 
cezino e uma das figuras 
mais destacadas na socieda- 
de pontagrossense. 

Ao cel. Bernardo Savio, al- 
mejiunos uma feliz viagem e 
breve retorno. 

VIAJANTES 

CEL. BERNARDO SAVÍO 

Viajou hoje para Carity- 

NOTAS RELIGIOSAS 

Chtícara 

-OQO- 

Por preço de occasião, ven 
de-se uma grande eliacara, a 
margem do Rio Tibagy, cora 
posta de campo c mata, com 

SÃO NICOLAU 

São Nicolau de Fine é o 
santo que a lithurgia roma- 
na festeja na data de hoje. 

iU ite Crônica 

Mais um que recobrou a saúde com Jmuco dinheiro, 
devido á etticacia do PEITORAL DE ANGICO PEEOTEN- 

SE. 
João Fernandes Pereira dq silva attesta qne, soif- 

frendo de uma bronchite ch ronica seguida de tosse per- 
tinaz, qne o impedia muitas yçzes -de trabalhar, fez uso 
do maravilhoso PEITORAL DE ANGICO FELOTENSE, 
ficando completamente curado com o uso de poucos vi- 
dros. Para allivio dos que soffrem c por ser verdade, 
firmo o presente. 

Pelotas, —• João Fcnand cs Pereira da Silva. 
O muito conhecido guar da livros desta praça, Affon- 

so Estrella, aUestou o seguinte: Tenho usado para 
combater uma bronchite o vosso preparado PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, aconselhado pela c xperien- 

cia que tinha na applicação que fiz á minha filha, 
cada da mesma moléstia e que ficou curada: eu 
to melhoras que presumo cu ra completa. 

Pelotas — Affonso Estre 11a. 
Confirmo estes attesltadios .— Dr. E. L. Ferreira 

Aranjo (Firma reconhecida). 

ala- 
sin- 

a area certa- de 70 alqueires 
die terreno, medido e todo 
legalisado, tendo também ca- 

dê morador, estrebbrias, sa 
paiol e outras bemfeitorias. 
Vende-se igualmentee 80 ca- 
beças de gado, assim como 
3 cavallos, carros e demais 

TEMPESTADE 
BUENOS AlB» 

BUENOS AIRES,;, 
— Desabou nesta d"] 
lenta tempestade, 
grandes estragos. 

Houve diversas 
oonseqn-encia dos o* 
to-s. 

Os prejuízos são 
As ruas continuam „ 
e muitas casas ipvod 
Ias a-guas. 

-oOo—" 

utensílios pertencentes á mes 
ma chacara. Ver e tratar 
com a proprietária Ignez De 
lunsky, ou com o proprietá- 
rio da Pensão Bnkoski, na 
Praça São João, nesta cida- 
de. 

 ***_ 

Nasceu cllc na Suissa em 
140-7 e falleceu a 21 de mar- 
ço de 1487. 

Foi canonizado por Cle- 
mente IX cm 1069. 

 oOo- 

COMPREM Cl- 
nós comprarem"9 

RIO, 20 (D.) - 
hoj-e a Stockolmo ": 
brasileiro sr. Seb"9' 
paio. 

Entrevistado Pe?í 
sa sobre a possibm 
um augmento na iitó 
brasileira do P^L 
sr. Sampaio declw^ 

_ O Brasil pod^ 
tar Ires vezes mal5 

o actual consumo, 
que a Suécia m 
Por sua vez^ajua. 

Sra. Amalia Reikdal 

da 

Licença N". 511 de 26 dc Março de 1906. 

Dcrosito geral: Drogaria Sequeira - 

Vende-se cm toda a parte 

Pelotas R. G. do Sul 

Está nesta cidade onde 
permanecerá por alguns dias 
a exma. sra. D . Ainalm 
Reikdal, competente partcira 
diplomada, com longa c ef- 
ficicnlc pratica cm diversas 
grandes cidades. 

ção de café brasil 

-*****■ 

A's pessoas que necessita- 
rem dos seus serviços profis 
sionaes, mime. Reikdal atten- 
derá na Rua Prudente de Mo 
raes, Villa Bôa Vista, 

EM MAR DEL 

O SR. ANTONIO 

(D.) RIO, 20 v— n|. 
Iclegraphicos nn" 
partida do sr. An 
lo-s, presidente 0 

dos Deputados, P" v 
Plala, em compa11" 
exma. esposa. 

ás' 

'rv 

iJ 

saPoríugueza 

Vendas po r atacado e o Varejo 
_ sr.i I 

Depositaria do Chapéus «RannerO»,n da 

?bica de Sedas «Verilda» e das Meií>s Lupo • 

Àncuncío não ê documento, 
Com que se üuda o íreguez;f 
Wnita casa, que annuncia, 
Vendeu- Beis, o que é de tre^ j 

i 

ConíiontemftROB 
verdai^irem 

peços e aerti mj ã 
D 

TECIDOS i/E ALGODÃO EM METROS 

Riscado xadrez superior   mt. 1$000 
Zefir listrado   mt. 1|000 
Zefir mesclado "   mt. 1_{000 
Chitas largas cores firmes   mt. l|00ü 
Brim arranca toco de 1.'   mt. 1$000 
Brim escuro para calça   mt. 1$0'ÍK) 
Linon especial cores garantidas   mt. 1|200 

Luisine " era retalho  mt. 1|200 

■í-zm TECIDOS DE ALGODÃO EM PEÇAS 
Igodão Índio peças 10 mts.  peça 9|000 

Uveiado '   P«Ça 9W00 

(Mgil Sr mm 

SEDAS 
Lamé pura seda   mt. 4$500 
rrenc " " Gloria   mt. 5$500 

„ >» » Mongol   mt. 9$50Õ 
Georgetle "  ; m|- 

Cloquée "   
Bicará "   mt- 12,50<)0 

TafeH " escocez  mt. 16$500 
Seda fantasia Biarritz    mt. |2|500 
Seda fantasia Piccadily   mt. 
Seda pesada para tailleurs, mt 17.. hU 
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DOMINGO, 22 DE MARÇO DE 1938. 

ctos Officiaes 

Prefeilui a Municipal de P. Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E D. EZA DO DIA 20 DE MARÇO DE 193G 

Diraector da.Contab!Iidade 

CAIXA 
^LDO ANTERIOR 
C0

n
NTAS CORRENTES 
anco Francez e italiano 
Wgairíaruo da dup. n.0 

^59 dc (. h. e 
Çia. conforme n- ordem 

t 17 do corrente • 
^NDA TRIBUTARIA 

■p tricula de Vehiculos 
, efrenos não edificados 
ndustria e Profissões 
•acas e Letrciros 

TApXaS E EMOLUMENTOS 
^^olumentos 
Yai^fercnda8 

J leriçáo Pesos e Medidas 1 
l1I';Ç|a EXTRAORDINÁRIA 

L0!1- da Divida Acliva 1 
■altas diversas 

aXa de protocollo 

3.833$fi00 

94?500 

200|01¥) 
3441000 

961000 
3308000 1.0201000, 

1391000 
1101000 
6508000 1.8991000 

CONTAS A PAGAR 
N. 907 - Dante Mansaiu 

remoção de terra - Che- 
que 1.466 

N. 908 - Sjchwiderski, Pi- 
latti e Cia. Ltda. - ma- 
terial para automóveis - 
Cheque 1.467 

N. 909 - Nicolau Khippel 
e Cia. - fornecimento de 
madeiras - Cheque 1.468 

ALMOXARIFADO 
C. E. Schuiz e Cia 

material p- a D.V.O.P. 
pago p. intermédio do B. 
Francez e Italiano, con- 
forme portaria n. 34 

BALANÇO 

3331600 

1431200 

3381000 

948500 
7.207S600 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

Mlü Larga-me. 

Oalxa-me gritar! 

% y 

81480001 

XAROPE 3 

S. J0A0 

E* o nelhor para a 
: v-,se e doenças do peito. 
LomI as c ações, 
resfriados, coqueluche, 
brouchite e asthma. 

1508700 
1118100 

88000 1,269$800 4.1888800 
l 

O Xarope Sãc Joho 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e os 
pulmõt». Milhares de 
curas assombrosas! *. 

Caixa Eco nomica1 

Federal 

GAP OA PELO GOVERNO FEDERAL 

desde l$OOOaU 20:000$000 e paga os ju- 

ros semestralm ente de ', *1 i&" ■ l :vi',' ! i -vitW 

O 

CO i^A-SE APÓLICES DA 

_ ' l i l íiCe fetlert.- 

UOUtàlH#* 

Das 10 ás )1,30 e das 13 ás 15 horas — Aos sabbados 
das 10 ás ll horas 

Fcua Dr í22 
■' tf r<tMi TVT.wr: 

sALDo 
8,1108900 

EM CAIXA 7,2078000 
8.1108000 

CONFERE 
JOÃO SBRIGHELLI 
Lhes.0 cm commissão 

VISTO 
SILVIO FERNANDES SILVA 

Director 

LUIZ ABREU 
2.' official 

(jOA 
f ' ' hornas Loaschinski 

(.J^ttio reqxier. 

^ rrmT" ^Sr'lf'e Barbosa 
G/(7 requer. 

-- r,nm~" Bicardo Theinel 
fi7 

0mo requer. 
-- r ^ 'lesé Mendes .Tr. 
40ni0 Pede. 

do r. ' Anfonio Ferreira 
(,1-irnn — Sim. 

~ rn,~ Brancisca R. Castro 
fi(í:

0,no pede. 
■ Zon! de Almeida 
Cf,;.0"10 pede. 

- Athanagildo Almeida 

— Como requer. 
687 - Augusto Canto Jr. 

— Como requer. 
691 — Guilherme Mclhe- 

zentin - Concedo permissão. 
692 — José Gerbassí — 

Como requer, 
695 — Antoiíio Contin — 
Defiro. 
707 — Maria Schimifd — 

Sim. 
708 — Thomaz Migdaiuski 

— Sim, nos tcnnos da in- 
formação. 

710 — José Piaskoski — 

^ iusãn dos partidos 

'Vosirionistas ringran» 

densE 

^ SonKresso t'sidencia ■ 
do I. L. P. —o sr. Raul Pilla deixará a 
A candidatara Raptista Luzardo — (pontos 

de discórdia 

N(!nT0 ALEGBE, 16 (Via cio, '- ' — Os meios opposi- 
ttii.t5 as desta capital estão 
fui,0 a8itados cm torno do 

(|0 p 0 congresso partidário 
diei ' e ('a Bisão dos tra- 
gr»*ilaes opposicionistas rio- 

^'denses. 
o,;,01"0 se sabe, está convo- 

lij0 
0 P:|ra 5 de abril proxi- 

p,' 0 grande conclave do 
í ejLibertador, destinado 
c('ni '0r 0 novo directorio e resolver sobre a 
tün" S0ln 0 Retido Republi- 

!iatj<jSse conclave ^erão do- 
ce "os vários pontos do pro 

■.""ia 
"ema 

Riograndense. 

a serem reformados, 

"iào 
qiie'"'u due caberá desde 

não verifique a 09 i- 
vencedora da fusão, 

fionj" torno de todos esses 
c|:| '

0<> <ie capital importan- 
P ,' ara a vida partida-ria do 

os meios agitadores vão b, 

bá Mlt 'í 

Ma 
Stiiis 
lol>Pe 

aiule nome, idade e al- 
symptomas, em enve- 

a0sellado para resposla. 
pu»,51'; Guimarães, á caixa 

al n,0 23  Niclheroy. 

num crescendo de agitação. 
_Para o novo directorio es- 

tão em organização varias 
chapas. Sabe-se que o nome 
do sr. Raul Pilla não figu- 
rará nessas chapas c isso 
porque, membro que é do 
governo estadual, s.s. deve- 
rá affastar-se, como está af- 
fastado, da dirccção partida- 
ria 
. Estão sendo cotados os no- 
mes dos sirs. Finnino Foreily 
e Raptista Luzardo, sabendo 
se que o nome do fogoso par 
lamentar'gaúcho é o que reu 
ne maior numero de sympa- 
thias, sendo elle até mesmo 
imposição dos elementos )i- 
bertad ores ipreponderantes 

da fronteira que, como se 
sabe, constituc o maior nú- 
cleo eleitoral' dentro da; or- 
ganização partidaria liberta- 
dora. 

A questão da fusão com o 
ria manter a união entre os 
dois partidos, sem nenhuma 
modificação quanto á vida 
automnoma de cada um. Os 
P.R.R. apresenta vários pon- 
tos de discórdia. E parece 
que será resolução da maio- 
liberliaidlores não 'acceitarão, 

de modo alum„ qualquer mo 
rifienção pragmatica visando 
a entrada do programma po- 
dilico do sr. Borges de Me- 
deiros. Por sua vez os repu- 

Çosselhos sobre a SyiHiilís: 

d - 
(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) 

A «yplillla è uma dienr^ gravissima, muito perigosa 
^ para a própria pessoa, para a fàmllm, e pxra a raça. 

A syphllla têm preíerencia pelos rasos (aneurlsmas e 
^ «ystema nervoso), par al vaias o loucura. 

A «yphllla í multo contagiosa; tenha 03 objcctoa do 
"•u própria uso separados; evito betjrx as pessoa» 

% nnlgaa 

Vi, 

■n. 

Notiveçs medicou aconselham o 

■ D2 HOaüEíRÂ" 

Ch. Joüv Ar Silva SileMra 
DVI ESPECIFICO DA SVPH^AIS d ■■ 
'reralor - S Mudalhas de Ouro 

K 10 DE TRWMPHOS !! 1 

i3 < .s 

715 — Ernesto Roedel 
lista. 
Cancele-se o lançamento as 
vistas da informação. 

725 _ Ernesto . ViUela e 
Irmãos — Sim. 

726 — José Rodrigues de 
Rodrigues — Sim, acccitan 
do promissórias minimas de 
Sim. 

71) — cid Cordeiro Pres- 
tes (dr.) — Faça-se. 

714 - Estanislau Schwider- 
•ski — Como requer. 
1598000 mensaes, liquidaveis 
a partir de julho do cor- 
rente anno. 

727 — José Piaschoskwis 
— Sim, depois de quites. 

736 — Francisco Zezczeke 
— Como pede. 

738 — Felix Pmss — De- 
firo. 

739 — Albno Bninatfo — 
Como requer. 

NELSON LEGAT, proto- 

-oqo  

"BRONCHlTEi, 

fCATÀRRHOl. 

®T05iE, ETC» -•«A ; ■ • • ecr*- v— i 

Ponche deSian e para 
õ, vida dos Pulmões 
o que os Pujmões são 
^para a nossa vida 

blicanos não acceitam o par- 
lamentarismo, iformula pre- 

dominante no seio do P. L . 
Affastada que seja a fu- 

são dos (partidos (Ipinasicio- 
nistas riograndenses, entrará 
em discussão a revisão do 
programnta do P. I.. Duas 
fortes correnttos (existem que 
promettem entrar em cho- 

que dentro da grande assem- 
1)1 éa do P. L. A ala moça 
libertadora, que não só pre- 
tende impor o seu pensamen- 
lo como ainda renovar com- 
pletamente a direcção central 
do partido, incluindo elemeii 
tos novos, quer que o pro- 
gramma seja modificado no 
sentido de serem approveita- 
das as ideas socialistas ap- 
proveitaveis dentro do regi- 
men democrático. A outra 
corrente, constituída do cle- 
niento conservador, não ec- 
ceilará, de forma alguma, 
qualquer idéa avançada, cn- 
fcixando-sc 11^0 ("represeula- 

ão e justiça" do sr. Asds 
Brasil. 

' O congresso liberfador, co- 

Dc 

Cinema 

OS PROGRAMMAS DE 
HOJE — RENASCENÇA 

MATINE'E — Inicio ás 14 
horas. Preços do costume. 
Filmes: 1.°, "Jornal Univer- 
sal n. 239"; 2.", "Dcshonia 
e Justiça", far-weist em 7 
partes, com Harry Carey e 
Mae Busoh; 3.°, final da se- 
rie "O selvagem do paiz ma- 
ravilhoso"; e 4.°, "Romance 
sangrento", drama dc avia- 
ção em 9 actos, com Ben 
Lyon, Sari Maritza e Bric 
von Strohein. 

SOIRiE'E — Sessão única 
ás 8,30 horas com localida- 
des numeradas. Platéa 28500. 
F i 1 m es; 1.", "Metrotone 
News n. 298" (jornal do 
Leão); 2.°, "Os três pregui- 
çosos", desenho colorido da 
Universal; e 3." "David Cop- 
perfield", gigantesca super- 
producção da Metro-Gold- 
wyn-Mayer, considerado o 
melhor flme de 1935 segundo 
o concurso de "The Film 
Daily". Elenco dc primeira 
grandeza, incluindo Maureen 

0'Sullivan. Madge Eva is, 
Isabel Jewcll, Frank Lawton, 
Lionel Rarrymore, Lewis 
Stonc, W. C- Fields, Edna 
May Oliver, Roland Young c 
o genial garoto Freddie Rar- 
tbolomew. A direcção é de 
George Cukor. Treze partes 
duplas, com 2,10 horas de 
projecção. 

A' noite serão distribuídos 
"coupons" para 5.«-feira — 
"Soirée das Senhoritas" — 
com o filme falado em es- 
panhol "Symbolo materno", 
e bonificações para 3.«-fei,- 
ra, com o segundo capitulo 
de "Os miseráveis". 

JEAN VALJEAN 

Vamos ver, 3."-feira, Jean 
Valjean, escapado das vistas 
de Javcrt e com o nome de 
Fouchelevent, vivendo feliz 
ao lado de Cosette, que elle 
adora como filha e está mo- 
ça de dezoito annos. Na vi- 
da desta surge Marins, que 
também é alvo do amor de 
Epouina, uma das filhas ele 
Thenardier. Valjean se mos- 
tra contrariado com esse 
amor, mas comprehende, ele- 
pois, que está errado. 

No capitulo que veremos 
3.«-feira ha a narração de- 
talhada da insurreição do 
bondoso p ovo parisiense 
contra Luis Filippe, as bar- 

O reguiament0 Caca e 

i 
r. ■ .><■ 
& 

v) 

y 
pese ;jí 

A Inspectoria do Fomento 
fez coramunicar ás autoridades 

Esta Inspectoria (Rjegional 
de Fomento da Producção 
Animal, á JqueJ iisstá) afe to 
o Serviço de Ca#a e Pesca 
do Departamento Nacional 
do (Ministério d Ia Agricultu- 
ra, transcrevendo a portaria 
n". 35 que diz: 

"O Director do Serviço de 
Caça e Pesca do Departamen 
Io Nacional da Producção A- 
nimal do Ministério da Agri 
cultura, de conformidade com 
o que propoz o Conselho de 
Oaça e Pesca, e de accordo 
com os poderes que lhe con 
fere o art. 212 do Codigo de 
Caça e Pesca, resolve: 

Artigo 1°. — Fica fixado, 
de accordo com o art. 119 
do Codigo de (Caça ic Pes- 
ca, o período comprehendi- 
do entre 14 dc abril a 15 de 

setembro de 1936 em que é 
permittida a caça nos Esta- 
dos dc Minas Geraes, Matlo 
Grossa littoreanos do Es- 
pirito Santo até o Rio Gran- 
de do Sul, de; 

a) mamíferos; 
gambás e ratos; 
b) repteis; 
coUras peçonhentas (cas- 

cavel, jararacas e cobras co- 
ral). • ' 

§ único — Quando occor- 
rendo em zonas de planta- 
ções ou de criação, median- 
te requisição ao Serviço de 
Caça e Pesca, poderão ser 
caçados em qualquer epocha 
os seguintes animaes: 

Onças, gatos do matlo, ra- 
posa do campo, jacarés, aves 
granivoras (papagaios peri- 
quitos, pombas, sanhassos e 

ricadas nas ruas, e surge o 
vulto de Gavroche, esse ga- 
roto das ruas que a imagi- 
nação de Victor Hugo faz 
um heroe. Vemos Valjean 
procurando Marins, que elle 
sabe iiias barricadas; encon- 
tral-o ferido, carregal-o .,. 
Vemol-o encontrar Javcrt 
aprisionado dos revoltosos, 
sendo elle quem o livra, pa- 
ra 'de novo sentir qlue o po- 
licial não recua no cumpri- 
mento do dever, preuden- 
do-o! I 

Assistimos o fim desse po- 
licial que era rancoroso den- 
tro da lei, mas que se reve- 
lou humano deixando fugir 
para sempre aquelle a quem 
perseguia... / 

Vemos, por fim, a felici- 
dade do Cosette c dc Ma 
rins... 

O ultimo capitulo de "Os 
miseráveis" se intitula LI- 
BERDADE, LIRBR D A D E 
QUERIDA! 

melros). - 
5», — A infracçao do 

art 3". será punida com a 
multa de 1068000 (cem mil 
réis), elevada ao dobro o a 
reincidência. (Art. 187 do Co 
digo de Caça e Pesca) . 

Art. 6°. — A infracção ao 
artigo 2". será (piin.ida com 
a prisão de dois a seis me- 
zes ou multa de 2008000 (du 
zentos mil réis) a I;0fl0í0()ü 
(um conto de réis). Art. 
184 do Codigo de Caça e 
Pesca). 

§ único — Será punido com 
prisão de dois a seis nu-zes 
ou multa de cem a quinhen- 
tos mil réis (108000 a 500$) 
quem expuzer á venda; pe- 
les, penas ou quaesquer pro- 
duetos dos animaes protegi- 
dos, ictados no art. 2°., sen 
do o referido matorial apre- 
hendida. (Arls. 121 e 180 do 
Codigo de Caça e Pesca). 

Art. 7°. — Mesmo na e- 
pocha estabelecida no art. 1" 
desta portaria, só é pemit- 
tido o exercicio de caça aos 
que satisfizerem as exigência 
dos arts. 135 e 139 do Codi- 
go de Caça e Pesca. 

§ único — Os infractorcs 
desses artigos estão sujeitos 
á multa de 508000 (cinco- 
enla mil réis). (Art. 188 do 
Codigo de Caça c Pescai. 

Ari. 8°. — A presente per 
taria entrará em vigor na 

data da sua publicação. 
Art. 9°. — Revogam-se as 

disposições em contrario. 
Rio dc Janeiro, 22 de mar 

ço dc 1935. - Ascanio 
Faria, pelo director. 

(Publicado pelo "Diário 
Official" n". 78, pag. 6.025, 
de 3 dc abril de 1935. 

ra cumprimento e rigorosa 
observância dos dispositivos 
acima citados e de todos os 
itens contidos no respectivo 

Codigo de Caça e Pesca i s- 
ta Inspectoria tem providen 
ciado por todos os meios ao 

seu alcance para o rigoroso 
cumprimento de todos os ^ 
positivos acima citados, pe 
lo que em qualquer infrac- 
ção não usará 'BV concessão 
alguma afim de evitar lana n 
laveis precedentes e odiosas 
cxcepções. 

No parlicuUvr tocante á 
caça cm epochk prohibata 

pelo regulamento, cumpre- 
mo scientiicar que esta Ins- 
çpccloria, esta informada < 
que nesse município tem si- 
do infringido, por caçado- 

res, o regulamento. pe o 
que solicita se 
providencie activamenle pa- 
ra colher o primeiro flagrr.n- 
te. , Mtm 

Contando, pois, mais uma 
vez, com o vosso valioso eon 
curso, valendo-me do ensejo, 
com elevada consideração 
íqircço, aipresento-vos atten- 
ciosas saudações ■—■ (a) hran 
cisco Alves da Rocha; Ins- 
pector-Chefe. 

Nota; — De accordo com 
a portaria do S.C.P. n". 61, 
publicada no "Diário Offiei- 
al" de 23-9-35, foi o pardal 
considerado nocivo, sendo 
permittido a sua caça duran 
te lodo o anno. 

— Vem pelo presente of- 
ficio salicitar o concurso des 
sa prefeitura, sob vossa et- 

iciente orientação, no sen- 
tido de propagar por todas 
os meios possíveis o pre-en- 
te regulamento, collocando o 
ao alcarijce ilo. jronhocimen- 
to dc iodos o,s que se en- 
tregam ao sport da cara 

Dado o abuso sempre ve- 
rificado por parle de alguns 
que não comprehcndem por 
vezes o alcance de certas me 
didas, com o presente pedi- 
do, assim procedendo, esta 

Inspectoria não deixará mar 
gem a possiveis queixas á- 
quclles que pretextando ig- 
norar o regulamento, tentam 
infringil-o. 

Demais, precisamente pa 

-( )- 

ir um acontecimento notável 
na vida partidaria do Rio 
Grafnde do Sul. 

Deverão comparecer ao 
Congresso dois delegados ele 

cada município, os libertado- 
res com representação elec- 
liva e os membros da Direc- 
ção Central. 

O sr. Bqrgcs ile Medeiros, 
cbefe un ipês soai do P. R. R. 
será convidado a participar 
do Congresso. 

A 4STRCL0GI4 offefecn-lhe hoje a RIQül/l Apfóvel^a sim 
demora e coifseguibl FORTUIIA e FRICIDAW. Orientand^M pe; 

Ia data de nasclmento de cada pessoa, deerobtirei o moda se- 
guro que com minha expertencía todes podem ganhar na lote- 
ria sem. perder uma só eei - Mande seu endereço e 600 réis en| 
sellos, para enviar-lhe BRATIS "fl .StBRFOO DA FtmitilU" - Mi- 
lhares de attestados provam as minhas palavras. - Meu endí- 
reço: Prof. PA^HAM TOMO. - Gral. Mitre'.2241 -- 
Rosário (S. Fé) (Rep. Argentina) 

CABELLUS 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEtiREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS i 

A "Loção Brilhante" é o me 
Rior especifico tonico capi- 
lar. Não pinta porque não é 
tintura. Não queima por- 
que não contem saes noci- 
vos. E' uma formula scien- 
tifica, cujo segredo foi com- 
prado por 200 contos de reis. 

E' recommendada iielos 
principaes institutos sanitá- 

rios do estrangeiro e analy- 
sada c autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
ílrasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 — Desappnrcccm com- 
-oojjn a SBdsea se aiuaunqajd 
ções parasitarias. 

2 — Cessa a quéda do ca- 
bello. 
dos c sedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

3 — Qs cabcllos brancos, 
descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua cor natural pri- 
mitiva sem serem attingidos 
on queimados. 

4 — Detém o nascimento 
de novos cabcllos brancos. 

5 — Nos casos dc calvice 
faz brotar novos cabcllos. 

q _ Os cabcllos ganham 

vitalidade, tornando-se ün- 
A Loção Brilhante é usa- 

da pela sociedade de São 
Pauto c Rio*» 

A' venda em todas as Dro 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias dc primeira ordeiq 
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VNIOVd VXHVQÒ - DOMINGO, 22 DE MA ÇO DE 19S6. DIÁRIO DOS CAMPOS 

Ptena N' 3-8-411CIÜE THEOT RENASCENÇA 
» « 

H O J E Domingo, 23 d? março de 193(5 

1.° 
Programma da Mafcinée 

JORNAL UNIVERSAL N. 230 

Prograjtma da soirée 
H O J E 

2." 

DesHonra t Justiça 
Drama <lo far-west com Harry Carey c Mae Busch. 

m 7 acto» 

3.o — 

«*, í; 

mmiji Ssngrênlú 

com Ben Lyon — Sari Ma-Utza e Eric 
E do mundo em chammasnasceu esm feíro'1oin 

ma iniprcgnatio de «mm-tS ** 

O SELVAGEM DO PAIZ MARAVILHOSO 

1." 
METROTONE NEwS n. 298 

2.o — 
(Jornal do Leão) 

3.° 
Desenho colorido da Universal 

DAVlO CDPfERRELO 

O mais glorioso romance deCharles Dickcns num filme 

todo ternura c alma... o maior de 1935... 

Producção gigantesca da Me-tro com um "cast" de 65 

estrollas. - Direcção de George Cukoi'. 

13 partes maravilhosas 

. . Sensacional desfecho da serie 

ás 11,1)01 horas Cavalheiros 1;?50:! 
- ftoras Senhoras l$0()i) 

Preços 
Platéa 2SÕÜ0 
Frisas 10$000 

Geral ISOOO 

Horairio 
Sessão única 

ás 8,30 - locali- 
dades numeradas 

3."-feira chevalieb 

M 
Os Mi 

semveis 

■ t) t] 

2.a época — titulo: 

"LIBERDADE, LIBERDADE 

QUERIDA!" 

[] Cl 

Nota — Quem assistir "Da- 

vid Copperfield" - cavalhei- 

ro ou senhora - receberá nm 

'coupon' de bonificação com 

direito de pagar 2-?000 S^feira 

Gaiato como sempr6» 
vem ahi, em 

Tenente 

Sedute 

I 

Ui 
Co: 

Calcado na famosa ope^j! 
do Strauss 'Sonho de vals 

com 

Claudctte Cl0"''!1 

Myriam II o p k i n 

C h a r 1 i e Ruggl* 
George B a r b i e 1 

Direcção de Lubitscb 

Copia nova 

A SEGUIR.., 

O filme mais cspcctacutar 
e de proporções mais gi- 
gantescas até hoje trans- 
portada para o celluloide! 

O famoso romance de BidderHaggard com Helen Cialt" 

gan, de deslumbrante bellcza.Randolph Scot e Helen Mftclí 

Producção R. K. O.—RADIO 
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Assassinato 
COVARDE FOI O RESULTADO DE UMA 

— BOX EM SÃO PAULO - 
LUCTA DE 

São Paulo, 21 (D) — No 
quartel dc Policia Estncciid, 
í> soldado Euphrasiio Carva- 
lho, mais conhecido nos 
meios esportivos pelo appc- 
lido "Gaúcho", dado os co- 
nhecimentos que possuo so- 
bre box, enfrentou, n'ijma 
match amisto-o, o policial 
Ma xi min o Ferreira db Pau- 
la, o qual foi facilmente pos 
to "Knockoul". 

Furioso còui esse restdta 

do, Ferreira correu ao seu 
■alojamento, armou-se de re- 
solver e, sem que ninguém 
imaginasse tal, desfechou va 
rios tiros contra "Gaúcho". 

Este, alfingido por vários 
1) ai as i os, teve morte rapúla. 

A dolorosa morte do po- 
pular "Gancho" causou grau 
de pesar nos meios desporti- 
vos locces, onde possuiu el- 
le inmuneros admiradores. 

Uniu 
NO SEIO DA CIDADE — 

Chegou ao nosso conheci- 
nienlo que, na noite de ante- 
honlem, á rua Theodoro Ro- 
sas n." 121, liavia sido mor- 
ta uma cobra cascavel de 
avantajadas proporções. 

Procurámos ouvir o mo- 
rador dessa casa, sr. Pedro 
Mayer, conhecido chauffer 
nesta praça, o qual nos al- 
firmou a veracidade do fue- 
lo. 

Na noite <ie ante-hontem,j 
quando elle, ás 8 liorc di- 
rigia-se para a sua residên- 
cia, pisou, dentro do seu 
ir retro, em alguma cousa 

resistente c lisa. 
Julgou que fosse um be- 

zotiro enorme. 
Barulho dc guizos, entre- 

Unto, cwnirariaram esse seu 
te. 

Tratava-se, evidentemen- 
te, dc uma cobra cascavel, 
conforme verificou o sr 
Mayer, á luz de uma vela. 

Morta á cacete, viusc que 
tinha ella seis aiüips e meio 
de vida, sendo provável que 
exista, no mesmo local, a 
companheira dessa casca- 
vel. c, talvez, uma ninhada 
terrível desses perigosos 
ophidios. 

SocisÉdis 

Associação Democrata Recre- 
ativa 

Rcatisar-se-á hoje, com ini- 
cio ás 16 horas, nos amplos 
salões dessa distineta socie- 
dade, uma grandiosa e atra-, 
hente matirfée dançante. 

A avaliar o enthusiasmo 
reinante entre os "dcmocra 
tas", e pela distincçâo que 
costumam revestir-se todas 

■ festas dançantes de tão 
utii agremiação, a matince 
dançante de hoje está fada- 

marcar uns verdadeiros 

Nicolau Graviua, Anifa Ser;( ihiai Gravina, Francis- 
co Alves Guimarães, José Scraphini o Luiz, Baister 
envoltos no grande pezar que lhes causou o fallecimon- 
to da inolvidavel 

FORTUNA TA SERAPHINI 
convidam a todas as pessoas dc suas relações e amiza- 
de para _ asrõstirem á missa do 7." dia que, por alma 
da querida extinetà;, mandam -celebrar nu Cathodral 
Bispado, segunda-feira, 23, ás 7% horas, 
. 1V)r .'"Uis essa prova de -amizade e caridade chris 

ta antecipara os seus agradecimentos. 
Ponta Grossa, 22-3-193(5. 

do 

0 elttie ti 

') 
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MATRICULA PARA A TURMA DE 

ri iii ■ 
RESERVISTAS 

absolvida por unanimidade a matadora de Manoel í.eite 

Rio, 21 (D) — Ainda per- 
dura n o ' espirito pu- 
blico o crime q u e 
Arma Rady praticou uo dia 
19 de agosto do anno passa- 
do, dentro de um omnibus, 
de uma das linhas desta capi 
tal para os subúrbios. 

Grandemente offendida na 
sr.a honra, por Manoel Lei- 
le, Anna aproveitou-se de eu 
confro diário naquclle vehi- 

jculo, ahalcndo-o a tiros de 
| revolver. 
Levada agora a julgamen- 
to, Anua vem de lograr ah- 
Eolvição unanime, consogui- 

1 da graças as provas dc que 
agira cila cm defeza da dig 
nidade ultrajada. 

O sensacional julgamento 
foi assistido por Innunicvas 
pessoas, entre as quaes mui- 
tas senhoras. 

HIHÃ 

Dc ordem do sr. Presiden- 
íevo ao conhecimento de 

.dos os interessados que a 
partir desta data até 4 de A- 
bril proximo, .açhu-se aber- 
ta a matrícula para os can- 
didatos a reservistas da tur- 
ma de 1936. 

Os pretendentes poderão 
dirigir-sc todos os dias úteis 
m a caserna dc nosso T. G. ■ 
das 19 c meia as 21 horas, 

onde o sr. instruetor lhes 
prestará todas as intorma- 

ções necessárias. 
Para essa matricula, é ne- 

cessário a certidão de idade, 
provando 'ter completado jp 
dadê de 10 annos. 

Caserna de Tiro de Guerra 
21, em 4 de março de 1936. 

JOAQUIM DALLEDONE 
Secretaria 

à/r "IM 

R e a 1 i z a - s e hoje, na 
Igreja São José, no bairro 
Nova Rusisia, grandes festas 
em beneficio das obras ('a 
construcção da matriz dessa 
nova parochia. 

Haverá grandle leilão, 
chnrrascada, Kermessc, além 
de tvutros interessantes di- 
vertimentos. 

Para essas festividades 
são convidadas todas as 

momentos de alegria. 
Um optimo '"jazz' 

Ibanlará as danças, 
abri- 

 >;(**_ 

VISITA 

Dr. Paulo da Silva Leitão 

pessoas. 
Toda a renda auferida 

reverterá cm beneficio das 
obras da construcção dn ma- 
triz. 
. .João de Oliveira Pacheco 

Presidente da tiga Catho- 
lica da Parochia São José 

Em companhia do no. .-.o 
presado amigo e alto func- 
cionario d-e "A Sul Ameri- 
ca", sr. João Hoffmann Jr., 
esteve 'nesta ^edacçÉOi, em 
ligeira visita ás nossas oífi- 
cinas, o dr. Paulo da Silva 
Leitão, preclaro director da 
Estação Experimental Cen- 
tra! do Café, em Botuèsin', 
c figura grandemente con- 

■ceieuada e admirada nesta 
cidade, onde, por largo tem- 
po proficuamcnle exerceu 

o honroso cargo de director 
da Estação Experimental dc 
Trigo. 

Desvanecido, o D1ARU) 
DOS CAMPOS agradece a 
gentileza que teve o dr. 
Leitão em nos visitar. 

GyntMSio Santa O 

ERWVO N 
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SEM I-INTERNATO EXTH RNATO. 

LJZAQÃO FEDERAL 

SOB fl' 

PRAGA CORONEL THLOPHILO DE SIQUEI^ 
__ Pí 

CASTRO   

sj! 
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AS ALUMNAS DO CO..LEGIO S. JOSE' ? 

TAMBÉM FAZER O CURSO GYMNASIA1 

dE 

Inüuslíia 

.cmzrcin 

de Irati 

•* r*- 

Prpcisá-sE 

Em Natal, Rio Grande do 
Norte, onde labutani nas d- 
des maçonicas diversos ele- 
mentos que prestaram o seu 
concurso com muito provei- 
to na Loja "Amor e Carida- 
de 11", desta cidade, com-1 
menvora hoje a passagem do! 
primeiro século de sua fun- 
dação, a benemerita "Lüjía' 

9,1 Ur, TI, .. 1 

t sse motivo, os dirigentes da 
Loja desta cidade Iransmit- 
liram aos daqifclla Capital, o 
seguinte telegrammã: 

"Ponta Gro sa, 21 de Mac 
ço. 

No 
Natal 

Capitular 21 dc Março". Por| 

momento qhe um se- 
euio de lutas pela humani- 
dade abençoa a dedicação 
dos vossos obreiros a Amor 

Aceia.entes 

^.EMP^OR^V^^TA AO PAR 
</A LEI SOBRE ACCIDENTES NO TRABA- 

LHO? TEM O LIVRO EXIGILO ? CONHECE O 

nrT?rmw^Tr ,MINKTR0 00 'raAUALH0 ^ 1° Dl AGOSrc ETC.? — —  «CONSULTE A 

SR. LEITOR: V. 3. R PREVIDENTE; SEL-O-A AIN- 
DA MA 13 CCNYIANOe SEUS S E G U R O S A 

Brasil"-Gla «le Seguros Gorae 

Agente-procurador - LIO ANI LEITE JtPÇNDEb - 

Av. Augusto Ribas, S7 • Fbo rte J-í-i . Cx, postal 1-4-6 

DEmnnsfrnçao z 

mn 
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ConcJusão 

lança, porque só surge em 
vésperas de eleições e para 
tentar explorar o voto do o- 
perariado. Mas o operário 
paulista é sabido o não vae 
no conto. 

O real c que um partido 
socialista — não conununis- 
a — com um programma re- 

al de assistência medica e 
hospitalar ío povo, com sin- 
ceridade em todos- os compro 

Caridade 11 os abraça cf- 
fusívaniente. 

(a) João Alves Pereira 
Venera vcl 

PrEClSrbLE 
Precisa-se dc 3 homens 

apresentaveis, acima de 21 
annos. 

Apresentar-se com d o 
cumentos pessoaes a ma 
Engenheiro Schamber, n / 
05 d:-.-; 8 ás 12, e das 13 ás 
18 horas. 

missos, e dirigid por pessoas 
em quem a população acre 
ditasMc — no regime do voto 
secreto faria successol pus 
sivelmente vencesc. 

fitam os perdendo, desper 
diçando o voto secreto. 

A lueta é entre grupos de 
homens — não entre pro- 
granimas d ilff crentes. Nin 
guiem lè programmas nem 
pkvt«)fo'n'nias, porque mãul acre 

dita nisso. 
Km lodo caso, a victoria 

do partido conslUucion.dis- 
ta ò no inomento a solução 
fc.|iz _ p jeso porque o seu 
chefe repre mPa uma garan- 
tia. 

Apenas por isso. 

-( )- 

Inii Mr 

faltar, com urgência, com o 
sr, José Rodrigues•Porluguc;:, 
residente nesta cidade. 

Manoel Teliciano Itaberá 
Rua João Pessoa, I(i 

Est. -São Paulo 

-( +*♦ )- 
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PHOROGAÇÃO 
O GENERAL 

do stn 
FLORES 

RIO, 21 (D) — Hoje, euf 
Poços de Caldas, os jornaes 
procuraram ouvir do gai. 
Flores da Cunha a sua opi- 
nião sobre a prorogação do 
estado de sitio. 

Respondendo ás hiterpel.a 
çõe.s ique foram feitas o gai. 
Flores declarou que, de fa- 
eto, era favorável á proro- 
gação do sitio por mais 30 
dias. 

Dentro desse prazo, con- 
tinuou s. s., o governo li- 
quidará com os ultim-os ca- 
sos creados pelo extremis- 
mo em nosso paiz. 
 >!=** ;  

Recebemos: 
Iraty, 9 de Março de T936. 
Hlmo. Sr. Bedactor do 

"Diário dos Campos" . 
Temos a honra de levar ao 

conhecimento dc V. S. que 
foi eleita c empossada a Di- 
rcctorin que deverá dirigir 
este f enlro no periodo soci- 
al dc 1936-1937, seguinte: 
Presidente — Lmilio Bap- 

tista Gomes (reeleito) 
1" vice-presidente — Theo- 

doro G biche viez (reeleito) 
2". vicc-presidenlíe f- José 

Chámi 
1". Secretario — AltanTua- 

no Pereira (reeleito) 

2". Secretario 
Hesscl 

1". Thezoureiro 
dre Pavelski 
2'. Thezoureiro 

Taborda Reis 
Conselho Coi)8 

Alfredo Alves R0 

Alim Garznze ,1 
Manoel Eugênio 0 

Aprovei t amo-nos 

M 
nm 

jo paru reiterar oS 
dc elevada estima e 

ração 
Emilio Ba p lista 

Presidente^ 
Altamivano . 

Sccrelari0 
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Aqradeclmefl 
.nStH1 

A familia Santos, proat lindamente sc^ 
vem por este meio agradecer ás pessoas anwGp 
forço e carinho que tcstcnuinharam em Q.uC1'1j" 
rante a enfermidade de seuinésquecivcl incniã' 1 

itre chorado 
ORLINDO SANTOS 

alli faltecido no dia 2 do corrente, ás Í4 )iorí" 
zendo extensivo aos que trouxeram as suas 
de conforto e aos Que, dcmitras localidades ^ 
coinpanhar o feretro do oxltincto ao Gemifen0 

Lageado Bonito, 5 dc março dc 1930, 

KÁ 
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FAGÜ' FOI ABSOLVIDA 
RIO, 80 (D.) — A esçrí- 

Vcnde-sc uma completa- 
mente nova por preço de ( 
occasião, facilita-se o paga-1 

mento. Ver c tratar na na 
Engenheiro Schamber 55, 

ptora conhecida pelo nome 
dc Fagu', envolvida no re- 
cente caso do derrame dc 
Scllos falsos, acaba de ser 
ai) olvida no processo que) 
lhe estava movendo a poli-j 
cia paulista. 

Os iiospedcs, também, na- 
da soffreram. 

E' voz corrente que o en- 
venenamento foi provocado 
pela cozinhcina da Pensão 
que quiz vingar-se do-s pa- 

-•/S nioliA í Ia, trnes, por 
desconhecidos. u 

A poliaia cbainij tiq. 
vo no local, abriu'' ; tr 
rito c dctermihaná . (j - ei 

de toda a co^* me 
aboralorio. 
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